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Ementa 

Estudos dos processos políticos, sociais, culturais e econômicos do período republicano da 

História do Brasil, a partir da reflexão sobre conceitos, categorias, eventos e estruturas relativas 

a tais processos, combinando a análise de linhagens historiográficas pertinentes e de fontes 

primárias em diversas linguagens, visando à formação do historiador como pesquisador e como 

docente. 

 

 

Avaliações 

 

1. Participação na discussão dos textos em sala de aula (40% da nota). Cada estudante deve 

se inscrever na discussão de dois textos, um em cada bloco, sendo: bloco A) textos dos 

tópicos 2, 3, 4, 5, 7 e 8; bloco B) textos dos tópicos 9, 10, 11, 12, 14 e 15. Apontar 

dúvidas e elaborar questões para problematização e discussão do texto em aula. 

2. Avaliação escrita (60% da nota). Etapa 1: definição de um tema / acontecimento 

conforme o tópico 6 do programa. Seleção de uma fonte na Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional. Resposta do formulário a ser encaminhado aos matriculados. Etapa 

2: definição de um texto do programa para utilização (do texto, do fichamento ou 

anotações) em avaliação a ser realizada em sala de aula.     

3. Recuperação: prova em sala de aula.   
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Programa 

 

1. Introdução ao conteúdo. Sugestões de leitura para o estudo do Brasil República. 

Conversa sobre a periodização e acontecimentos-chave.  

 

2. Imaginando a República. Discussão dos capítulos:  

 

CARVALHO, José Murilo de. Utopias republicanas. In: __________. A formação das almas: o 

imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, p. 17-33. 

 

CARVALHO, José Murilo de. Tiradentes: um herói para a República. In: __________. A 

formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1990, p. 55-73. 

 

CARVALHO, José Murilo de. República-mulher: entre Maria e Mariane. In: __________. A 

formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1990, p. 75-96. 

 

 

3. Exclusão e conflito: o caso da Revolta da Vacina. Discussão do livro:   

 

SEVCENKO, Nicolau. A Revolta da Vacina: mentes insanas em corpos rebeldes. São Paulo: 

Unesp, 2018. 

 

 

4. Pós-abolição e mundos do trabalho: proposições historiográficas. Discussão dos 

textos:  

 

ALBUQUERQUE, Wlamyra. Introdução. In: ________. O jogo da dissimulação: abolição e 

cidadania negra no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 31-44. 

 

RIOS, Ana Lugão; MATOS, Hebe. Experiência narrativa: o pós-abolição como problema 

histórico. In: _________. Memórias do cativeiro: família, trabalho e cidadania no pós-abolição. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005, p. 13-34.  

 

MATTOS, Marcelo Badaró. Recuando no tempo e avançando na análise: novas questões para 

os estudos sobre a formação da classe trabalhadora no Brasil. In: _______; GOLDMACHER, 

Marcela; TERRA, Paulo Cruz (orgs). Faces do trabalho: escravizados e livres. Niterói/RJ: UFF, 

2010, p. 11-26.  

 

 

5. A cor da identidade nacional. Discussão dos textos: 

 

SCHWARCZ, Lilia. O nacionalismo brasileiro tem cor. In: _______. Imagens da branquitude: 

a presença da ausência. São Paulo: Companhia das Letras, 2024, p. 269-313.  

 

CARDOSO, Rafael. A face da terra: o Estado Novo e a busca pelo tipo brasileiro. In: 

_________. Modernidade em preto e branco: arte e imagem, raça e identidade no Brasil, 1890-

1945. São Paulo: Companhia das Letras, 2022, p. 235-260.  

 



6. Atividade de pesquisa na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Definição de 

um tema / acontecimento dentro dos eixos a seguir: 

  

• Revoltas e golpes de Estado 

• Movimento Operário na Primeira República 

• Movimento negro 

• Conquista do voto feminino 

• Brasil na Segunda Guerra Mundial 

• Eleições e partidos políticos de 1945 a 1964 

• Ditadura militar 

 

[Ver avaliações, item 2].  

 

 

7. Mulheres e operários: projetos de cidadania. Discussão dos textos: 

 

COLLING, Ana Maria. A trajetória da cidadania feminina. In: ________. A cidadania da 

mulher brasileira: uma genealogia. São Leopoldo/RS: Oikos, 2021, p. 133-165.  

 

BATALHA, Cláudio. Formação da classe operária e movimentos de identidade coletiva. In: 

FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de Almeida Neves (orgs). O tempo do liberalismo 

oligárquico: da proclamação da República à Revolução de 1930 [O Brasil Republicano, v. 1]. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018, p. 153-182. 

 

 

8. “Trabalhadores do Brasil”. Discussão dos capítulos: 

 

GOMES, Angela de Castro. A lógica do “Quem tem ofício, tem benefício”. In: ________. A 

invenção do trabalhismo. 3 ed. Rio de Janeiro: FGV, 2005, p. 175-188.  

 

GOMES, Angela de Castro. A invenção do trabalhismo. In: ________. A invenção do 

trabalhismo. 3 ed. Rio de Janeiro: FGV, 2005, p. 211-236.  

 

  

9. Política e cultura no período Vargas. Aula com audição e discussão de músicas. 

Discussão do texto:  

 

VELLOSO, Mônica Pimenta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. Revista 

Sociologia e Política, n. 9, 1997, p. 57-74. 

 

 

10. Nacionalismo econômico e desenvolvimentismo. Discussão dos textos: 

 

CORSI, Francisco Luiz. Política Externa e Desenvolvimento no Estado Novo. Locus: revista 

de história, Juiz de Fora, v. 13, n. 2, p. 247-260, 2007. 

 

BASTOS, Pedro Paulo Zahluth. Ascensão e crise do projeto nacional-desenvolvimentista de 

Getúlio Vargas. In: _______; FONSECA, Pedro Cezar Dutra (orgs). A Era Vargas: 

desenvolvimentismo, economia e sociedade. São Paulo: Unesp, 2012, p. 361-454. [Discussão 

da parte inicial do capítulo, p. 361-374; e p. 396-405].     



11. O cenário pré-golpe de 1964. Discussão dos textos: 

 

GRYNSPAN, Mario. O período Jango e a questão agrária: luta política e afirmação de novos 

atores. In: FERREIRA, Marieta de Moraes (org.). João Goulart: entre a memória e a história. 

Rio de Janeiro: FGV, 2006, p. 57-78. 

 

GARCIA, Miliandre. O CPC da UNE. In: _________. Do teatro militante à musica engajada: 

a experiência do CPC da UNE (1958-1964). São Paulo: Perseu Abramo, 2007, p. 31-56. 

 

  

12. O golpe de 1964 e as novas tentações golpistas. Discussão dos textos:  

 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Matrizes do anticomunismo. In: ______. Em guarda contra o 

perigo vermelho: o anticomunismo no Brasil (1917-1964). 2 ed. Niterói/RJ: UFF, 2020, p. 39-

72. 

 

FICO, Carlos. A deposição de João Goulart. In: ______. Utopia autoritária brasileira. São 

Paulo: Planeta do Brasil, 2025, p. 335-366. 

 

FICO, Carlos. Conclusão. In: ______. Utopia autoritária brasileira. São Paulo: Planeta do 

Brasil, 2025, p. 367-379.   

 

 

13. Participação das turmas na Semana de História do Brasil Republicano  

 

 

14. Ditadura militar e debate público. Discussão dos textos: 

 

NAPOLITANO, Marcos. O mito da “ditabranda”. In: _________. 1964: História do Regime 

Militar Brasileiro. São Paulo: Contexto, 2025, p. 69-98. 

 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Uma análise do apoio social à ditadura. In: ______. Passados 

presentes: o golpe de 1964 e a ditadura militar. Rio de Janeiro: Zahar, 2021, p. 122-149.  

 

 

15. Redemocratização. Discussão dos textos:  

 

BAUER, Caroline Silveira. Quanta verdade o Brasil suportará? Uma análise das políticas de 

memória e de reparação implementadas no Brasil em relação à ditadura civil-militar. 

Dimensões, vol. 32, p. 148-169, 2014. 

 

MIGUEL, Luis Felipe. A transição política e a democracia no Brasil. In: _______. O colapso 

da democracia no Brasil: da Constituição ao golpe de 2016. São Paulo: Fundação Rosa 

Luxemburgo; Expressão Popular, 2019, p. 31-58.   
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